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RESUMO 

A utilização dos agrotóxicos é elevada em sistemas de produção intensivos, o que pode 

levar ao aumento queda de eficácia ou seleção de plantas resistentes. Assim, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar o efeito da mistura de glyphosate + saflufenacil no controle de 

Picão Preto (Bidens pilosa). Para realização do experimento foram semeadas 20 sementes 

Bidens pilosa em vasos com capacidade de 5 L, contendo uma mistura de solo e substrato 

comercial Plantmax® (1:1 v/v). A avaliação de eficácia foi realizada em 1, 3, 5 e 7, dias após 

a aplicação (DAA). A partir do dia 5 DAA ocorreu morte parcial das plantas, resultando em 

controle significativo. A morte total das plantas ocorreu em 7DAA em glyphosate 1,5 L ha-

1 + saflufenacil 240 g ha-1 e glyphosate 1,0 L ha-1 + saflufenacil 108 g ha-1, com 100% 

controle. Os produtos quando aplicados de forma individual não tiveram um controle 

significativo. Assim, conclui-se que a mistura dos herbicidas glyphosate + saflufenacil pode 

ser utilizada para controle de Bidens pilosa.  
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INTRODUÇÃO 

As plantas daninhas surgiram de um processo dinâmico de evolução ao adaptaram-

se às perturbações ambientais provocas pela natureza ou pelo homem através da 

agricultura. Dentre as modernas técnicas usadas na agricultura, os herbicidas têm 

proporcionado uma evolução bastante rápida das mesmas, tornando-as, em algumas 

situações, resistentes a estes produtos químicos (CASTRO et al., 2009).  

A utilização de herbicidas oferece benefícios à cultura, entretanto, este tipo de 

controle vem acompanhado de algumas desvantagens, dentre elas destacam-se a 

possibilidade de contaminação ambiental e a presença de resíduo após o término do ciclo 

cultural (JARDIM et al., 2009). O uso de dois ou mais herbicidas, com diferentes 

mecanismos de ação, pode reduzir a pressão de seleção do genótipo resistente. O valor 



de tal estratégia depende da eficácia relativa de cada um dos herbicidas na planta daninha 

alvo e a especificidade dos mecanismos de resistência. (CASTRO et al., 2009). 

O emprego de misturas é relatado como vantajoso em relação à aplicação de um 

único composto devido a: aumento da eficiência contra os organismos alvo; diminuição das 

quantidades aplicadas sem redução da eficiência; quantidades menores de resíduos; e 

custos reduzidos (CHRISTOFFOLETI et al., 1994). 

Dentre as plantas daninhas de difícil controle, destaca-se o picão-preto (Bidens 

pilosa L.), uma espécie herbácea com incidência na América do Sul e no Brasil e concentra-

se nas áreas agrícolas das regiões Sul e Centro-Oeste, nas quais constitui-se uma das 

mais importantes plantas daninhas de culturas anuais e perenes (KISSMANN, 1997). 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da mistura de glyphosate + saflufenacil 

no controle de da planta daninha picão preto (Bidens pilosa).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação e no Laboratório de 

Ecotoxicologia e Eficácia de Agrotóxicos, LEEA do UNIFEB Barretos. Os produtos 

utilizados foram: Trop® (glyphosate), 480 g L-1 e Heat® (Saflufenacil), 700 g kg-1. 

Para realização do experimento foram semeadas 20 sementes de Bidens pilosa em 

vasos com capacidade de 5 L, contendo uma mistura de solo e substrato comercial 

Plantmax® (1:1 v/v). Após as plantas atingirem 10 cm de altura com emissão de três pares 

de folhas verdadeiros foi realizado a aplicação dos herbicidas. 

Os tratamentos utilizados foram: i) glyphosate (1,5 L i.a.ha-1); ii) saflufenacil 240 g 

i.a .ha-1; iii) glyphosate + Saflufenacil (1,5 L ha-1 + 240 g ha-1); iv) glyphosate + saflufenacil 

(1,5 L ha-1 + 108 g ha-1); v) glyphosate + saflufenacil (1,0 L ha-1 + 108 g ha-1); vi)  glyphosate 

+ saflufenacil (1,0 L ha-1 + 240 g ha-1); e vii) glyphosate + saflufenacil (0,5 L ha-1 + 240 g 

ha-1). O delineamento experimental foi inteiramente casualisado (DIC), com sete 

tratamentos e um controle (testemunha) com cinco réplicas por tratamento. 

O equipamento utilizado para as aplicações dos tratamentos foi um pulverizador 

costal manual (Herbicat®), trabalhando à pressão constante de 2,0 bar, pressurizado com 

CO2, equipado com dois bicos do tipo leque XR 110.02, espaçados a 0,5 m com aplicação 

de um volume de calda correspondente a 200,0 L ha-1. 

Após a aplicação as plantas foram transferidas para a casa de vegetação. Durante 

o período experimental as plantas foram irrigadas para a manutenção das condições 

ambientais ideias. A avaliação de eficácia foi realizada em 1, 3, 5, e 7 dias após a aplicação 

(DAA), pelo percentual de controle pela escala de notas de acordo com (SBCPD, 1995). 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a aplicação dos produtos não ocorreu controle do picão preto (B. pilosa) no 

primeiro dia de avaliação. A partir do dia 3 DAA, ocorreu controle de 65% das plantas 

daninhas nas associações dos herbicidas glyphosate + saflufenacil, independente da dose 

testada (Tabela 1).  

A partir do dia 5 DAA ocorreu morte parcial das plantas, resultando em controle de 

91%. Neste período, iniciou-se um processo de necrose total das plantas com a utilização 

de glyphosate 1,5 L ha-1 + saflufenacil 240 g ha-1 e glyphosate 1,0 L ha-1 + saflufenacil 108 

g ha-1 (Tabela 1). Em 7 DAA ocorreu 100% de controle em todas as associações testadas 

(Tabela 1).  

Resultados semelhantes foram obtidos por (NEVES et al., 2010) com controle de 

70%, na aplicação da mistura de glyphosate + imazethapyr na dose de 0,960 + 0,100 kg 

ha-1 para a planta daninha C. benghalensis até os dias 28 DAA, com 56 DAA chegou a 

100% de controle. No controle da espécie de fedegoso (Senna obtusifolia) ALMEIDA 

(JUNIOR et al., 2010) utilizou a mistura de glyphosate + chlorimuron-ethyl com a dose 960 

+ 12,5 g ha-1 e não obteve eficácia no controle dessa planta daninha, onde obtiveram 

apenas 46,3% de controle na última avaliação, aos 21 DAA. 

Os herbicidas testados de forma individual não apresentaram eficácia satisfatória 

no controle de B. pilosa (Tabela 1). Nesta avaliação o tratamento com glyphosate não 

apresentou controle satisfatório da planta daninha com eficácia de apenas 41%. 

 

Tabela 1. Eficácia de controle de B. pilosa por associação de herbicidas. 

Formulação 
Dias Após Aplicação (DAA) 

1 3 5 7 

Glyphosate 1,5 L ha-1 E-0 E-0 D-41 D-41 

Saflufenacil 240 g ha-1 E-0 B-85 B-85 A-91 

Glyphosate 1,5 L ha-1 + 240 g ha-1 Saflufenacil E-0 C-65 A-91 A-100 

Glyphosate 1,5 L ha-1 + 108 g ha-1 Saflufenacil E-0 C-65 A-91 A-100 

Glyphosate 1,0 L ha-1 + 108 g ha-1 Saflufenacil E-0 C-65 A-91 A-100 

Glyphosate 1,0 L ha-1 + 240 g ha-1 Saflufenacil E-0 C-65 A-91 A-100 

Glyphosate 0,5 L ha-1 + 240 g ha-1 Saflufenacil E-0 C-65 A-91 A-100 

Controle E-0 E-0 E-0 E-0 

 

CONCLUSÃO 

 A mistura dos herbicidas glyphosate + saflufenacil pode ser utilizada para controle 

de B. pilosa, especialmente em condições de necessidade de controle rápido desta planta 



daninha. Os produtos quando aplicados de forma individual não tiveram um controle 

significativo.  
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